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N. 29. Funerária  
Ara 
Mármore (Estremoz, ENCARNAÇÃO) 
 

A ara conserva o coroamento destacado, com fastígio e pulvini. Na parte da frente 
tem muitos buracos e sinais de desgaste, o que levou ao desparecimento de praticamente 
todo o texto. No fuste, do lado esquerdo tem um jarro e do lado direito uma pátera. Foi 
encontrada em 1941, na Fonte de S. Miguel, em Corte de Messangil, freg. Vale de Vargo, 
conc. Serpa. Conserva-se no Museu Municipal de Moura (inv. 556-EPI), onde a 
descrevemos em 2018 e 2019. Medidas: (109) x 46/60/48 x 32. Letras: 3/2,5. Foto de R. 
DE BALBÍN. 
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LIMA 1951, 195; ENCARNAÇÃO 1990, 66 n. 2 e 1997, 114 n. 21 com foto em ambas, cf. 
58 n. 135; CANTO 1997, 161 n. 195 a partir de uma foto da Câmara Municipal de Moura. 
– Cf. GAMER 1989, 200 n. BAA 13; BALBÍN-BUENO (n. p.) com foto. 

ENCARNAÇÃO não transcreve texto. A l. 1 foi omitida por CANTO. Na l. 2, a + é 
parte de uma linha vertical, VI transcreveu LIMA. Todos omitiram a l. 3. Na l. 4, LIMA 
transcreveu M e CANTO MA.  

Não conseguimos confirmar a existência de vestígios de letras nas l. 5 e 6, referidos 
por CANTO. 

Datação: séc. II (tendo em conta as características do suporte). 
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